Caros Diretores 
Queridos Alunos e Familiares
Neste momento de extrema emoção, não caberia um discurso formal. Pensei então em lhes falar de outras coisas.
Eu vim lhes falar de música. Em casa, eu pensei:

O tempo passou na janela e só Carolina não viu...

Eu sonhei que tu estavas tão linda, numa festa de raro esplendor...

Saudade, diga a esses moços, por favor, como foi sincero o meu amor...

Mas eu estou aqui vivendo estas emoções tão lindas...

Olhando para vocês e o mesmo amor sentindo...

Ah! Se todos fossem iguais a vocês, que maravilha viver...

Quem sabe faz a hora, não espera acontecer...

O tempo passou na janela e só Carolina não viu...

O tempo passou nas nossas vidas, meus queridos alunos.

Ao longo dos anos, eu me lembro das turmas chegando ao Velho Casarão. De início, desconfiados, tímidos, conversas intrassalas.


O tempo passou na janela e só Carolina não viu...


Não viu quando Marilene, lá nos Estados Unidos, teve a ideia de fazer este encontro. Eu tive uma emoção muito forte quando ela me ligou que iria tomar a iniciativa de se comunicar com os colegas para se encontrarem no Colégio de Pádua, onde teriam muitas recordações. O entusiasmo foi contagiante... e hoje estamos aqui vivendo este momento marcante em nossas vidas. Assim queremos homenageá-la com estas flores por este ideal de manter viva a chama da nossa união e da nossa amizade.

O tempo passou na janela e só Carolina não viu...


Não viu a presença firme e carinhosa do Sr. Lavaquial e Dona Mariquinhas .

Não viu Dona Adelaide com suas aulas de Música.

Não viu Dona Anaíde, que nos levava a viajar nas suas aulas de Geografia.

Maira Inês, com seu Francês e Português.

Auxiliadora e Dona Lolita, também nos mostrando o universo da Língua Pátria.

A alegria da Zeca, ensinando de modo único e brilhante, o idioma inglês.

Ernesto, aplicando a complicada Matemática.

A timidez de Dona Ivone.

A arte da Sulamita.

Os bordados de Dona Irineia.

A paciência do Sr. Mário.

A harmonia do Coral da Celina.

Os traçados do Sr. Wilson.

A comunicabilidade do Ruy Azevedo.

E a agitação das minhas aulas práticas de Didática Especial.

Sem falar nos professores do Científico e do Comércio que, com determinação, se doavam e estão até hoje em nossas doces lembranças.
Eu ficava impressionada com a disciplina alcançada pelo Sr. Lavaquial, quando observava, com aqueles seus olhinhos azuis, as filas no pátio do sino, com o dedo em riste, óculos na ponta do nariz, a colocar os alunos nos seus devidos lugares para a entrada nas salas de aula.

O tempo passou na janela e só Carolina não viu...

Carolina não viu a cultura do mestre quando reunia os estudantes e englobava todas as matérias, inclusive as diversas línguas estrangeiras, dando mostra de seu saber poliglota.

As festas dos estudantes, as disputas esportivas, as demonstrações físicas, as sessões literárias, nada disso Carolina viu...

Mas eu estou aqui, defronte de vocês, as mesmas emoções sentindo...

Ah! Saudade, diga a esses moços, por favor, como foi sincero o meu amor...

Eu queria lhes dizer como seria bonito se todos fossem iguais a vocês...

Neste encontro há muita coisa importante: os acontecimentos, os marcos, as homenagens especiais, o bronze frio que lançam na parede têm um significado muito maior do que a expressão apenas daquele conteúdo material. O que estamos vivendo hoje é um momento histórico, é uma paisagem desenhada na vida de cada um de nós.

Esta festa, meus queridos alunos, tem um sentido de amor, uma mostra da sementinha plantada há quarenta anos, sempre cultivada para as novas gerações.

Ter sido professora do Curso Normal desta turma de 1968 me diz muito.

Eu queria, Fernando, que você percebesse a gratidão que invade a nossa alma, a alma de todos os que passaram e ainda passam por esta casa, que é a nossa casa, que há noventa e dois anos vem “educando a mocidade a serviço do Brasil”. 

A grandeza dos homens é mostrar que a vida é feita de coisas simples.

Por isso, eu quero lhes dizer, em nome de todos os professores, com muita franqueza e sensibilidade: este congraçamento nos comove e nos engrandece.

Ah! Que maravilha viver, se todos fossem iguais a vocês...

Muito obrigada!

Santo Antônio de Pádua, 08 de novembro de 2008.

___________________________________________

Maria Thereza Caldas Vellasco
